
Celebramos hoje, o 46º aniversário do dia em que foi concedido o direito à liberdade de 

expressão, à igualdade de direitos, o direito à opinião, o direito de exercer a democracia. 

Volvidas mais de duas décadas, impõe-se a questão:  será que o povo e os seus sucessivos 

governantes têm honrado tão nobre luta? 

O elevado nível de abstenção ao longo destas últimas duas décadas traduz o descontentamento 

dos portugueses, o desacreditar na classe política e nas políticas implementadas. Este 

sentimento, cada vez mais intrínseco ao que aos nossos governantes diz respeito, aqueles que 

elegemos para nos representarem, vai aumentando e passando de geração em geração.  

O aumento da taxa de desemprego em Portugal permanece dos mais altos da Europa. As nossas 

escolas são melhoradas estruturalmente, no entanto, o investimento na educação não 

acompanha a modernização e inovação tecnológica, veja-se o défice de computadores e acesso 

à internet, que em pleno 2020 se fazem sentir em todas as escolas públicas e na nossa 

comunidade escolar. 

 A corrupção insiste em ser um crime sem rosto, tal como a irresponsabilidade e sentimento de 

impunidade relativo a quem gere os dinheiros públicos…  

Como fazer entender que muitos dos revolucionários pela liberdade e seus seguidores são 

Homens e Mulheres de confiança, para todos aqueles que já nasceram num país livre??? 

Vivemos em plena pandemia… a democracia está parcialmente suspensa, não nos são 

permitidas muitas das nossas liberdades adquiridas, não podemos socializar, não podemos 

festejar, não podemos despedirmo-nos condignamente dos nossos entes queridos. Apenas ao 

‘’regime instalado’’ na Assembleia da República lhes é permitido alguns dos direitos que, muitos 

de nós, hoje, dia 25 de Abril de 2020, estamos privados… 

Está na hora de, definitivamente, pensarmos que temos, todos, de fazer uma reflexão profunda 

e, quem sabe,  não será este um bom ponto de partida: mudarmos a forma elitista de festejar o 

25 de Abril, para que os nossos jovens, o nosso futuro, entendam a verdadeira mensagem de 

outra forma e, acima de tudo, comecem a acreditar que vale a pena nos preocuparmos, com o 

vizinho, com a nossa freguesia, com o nosso concelho, com o nosso país!  

Vamos ser cidadãos ativos e participar massiva e coletivamente no exercício da democracia! 

25 de Abril SEMPRE!!! 

Os independentes, 
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